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PRECIOS DE SUSCRICiOK.

Madrid. . . 4 rs. al inea. 
Provincias. 20 trimestre. 
Extranjero. 40 "
Ultramar. . 60 “.

Comunicados y anuncios A 
precios convencionales.

NÚM ERO SU E L T O , 5  CENTS DIARIO POLÍTICO DE LA TARDE.

PUNTOS DE S'JSCRICION ■

Madrid: Administración, 
Rarco,28, segundo.—Pro­
vincias, en las principal» 
librerías, ó directamente, 
desde cualquier punto, po* 
medio de carta al Admi­
nistrador.
NÚMERO SD E L T O , 5  C E N T S

ECOS DE MADRID.

A y er ta rd e  n o s  dejó  h u é rfan o s  e l e x c e ­
len tís im o  S í. D. A nton io  C án o v as del C a s -  j 
tillo .

¡Qué esp ec tácu lo  ta n  conm ovedor p re ­
sen tab a  la e s ta c ió n  d e l N orte!

A brazos e n tu s ia s ta s , sa la d o s  ca riñ o so s , 
sollozos co n ten id o s  y  d es tacán d o se  e n é r­
g ica  y  v ig o ro sa  la  in sp ira d a  fig u ra  de¡ 
p a tr ia rc a  de  la  s itu a c ió n , que p resenciaba 
conm ovido  ta n  inequ ív o cas m u e s tra s  de 
a p re c io .

Til m in is tro  de  la G u e rra  in te rp u so  su  
au to rid ad  ce rca  del je fe  q u e  m an d ab a  las 
dos co m p añ ías  de  in g e n ie ro s  que v iajaban  
e n  el m ism o t r e n  p a ra  q u e  ve lasen  con  la 
so lic itud  de  u t a  m ad re  po r su seg u rid ad  
ind iv idual.

Silba p o r  ú ltim o  la  locom oto ra , lle v á n ­
d o se  n u e s tra  v id a  y  n u e s tra  esp e ran za , 
s in  q u e  p u d ié ram o s  ap e rc ib irn o s , v íc t i ­
m a s  de la em o c ió n , de  si la  com pañ ía  del 
fe r ro -c a rr il  h ab ia  p ropo rc ionado  a l ilu s tre  
v ia je ro  u n  coche ré g io , a u n q u e  debe e s ta r  
fuera  de  d u d a , cuando  o tra s  p e rso n a s  de 
m en o r valía  h a n  d isfru tad o  de  e?e bene­
ficio.

El S r. R o m ero  tu v o  q u e  r e t ir a r s e  e n  b ra­
zos de  su s  a m ig o s  v e rtien d o  copiosas lá ­
g rim a s .

D ios n o s  le  v u e lv a  e u te r ito  y  com pleta­
m en te  reg en e rad o .

Y n o so tro s , pob res m o rta le s , n o s  q u ed a ­
m os en e s te  d e s ie r to  á m erced  de  c a lam i­
dades s in  cuen to .

P o r  si no  b as tab an  las q u e  ya  ten íam o s 
n o s am en aza  la de  po rro s hidrófobos.

E n  e l d ia de  a y e r  se  h ic ie ro n  cé leb res  
t r e s  in d iv id u o s de  la raza , au n q u e  p e rte  - 
n ec ien tes  á d is tiu ta s  e sca las  so c ia les. Uno 
a ris to c rá tic o  en  los paseos del R e tiro , o tro  
de la  c lase  m ed ia  en  la calle  del C ardenal 
C isneros y  o tro  m uy  dem ocrático  en el pa­
seo  de E m b ajad o res , y té n g a se  en cu en ta  
q u e  el em bu tido  m u n ic ip a l no  produce 
efecto p o rque  h a s ta  los gozquecillos c o n o ­
cen  á n u e s tro s  conceja les.

L a sociedad  p ro g re s a .
V é a s e la  c lase :
Un m uchacho  de, n u e v e  añ o s in firió  u n a  

les ió n  con  n a v a ja  á o tro  de  su  m ism a  
edad.

Y a p u ed en  d esp ed ir  á  la n iñ e ra .
Dos jó v e n e s  de  14 y  16 añ o s , s in  oficio 

n i beneficio, v a n  á  c o n tra e r  m a trim o n io .
¡Si te n d rá n  confianza en  el p o rv en ir!

PRO M ESA S Y  HKGHOS.

I
El h o rizo n te  de la po lítica , cu b ie rto  por 

nubes q u e  v e la n  ca s i p o r com pleto la luz 
d é la  e sp e ra n z a ; los cam in o s q u e  lian  de 
re c o rre r  los p a rtid o s , llenos de  esco llos 
in u sitados p o r  c iego  ego ísm o: el p re sen te , 
sem b rad o  de  d esen g añ o s; el p o rv e n ir , 
m o strán d o se  in c ie rto  y  tem ero so ; la des­
confianza e n  todos los án im o s y  el des­
a lien to  en  no  pocos, s ín to m a s  son  e locuen­
tísim os, q u e  d en u n c ia n  la ex is ten c ia  de  la 
te rr ib le  c r is is  q u e  aque ja  á la  sociedad e s ­
pañola: c r is is  q u e  acaso  no  te n g a  sem e­
ja n te  e n  n u e s tra  acc id en tad a  h is to r ia  c o n s ­
tituc iona l, y  q u e  s iu  duda a lg u n a  h a  sido 
p rovocada po r e l d ivo rc io  e n tre  la política 
p red o m in an te  e n  e l p o d er, y la  política 
q u e  re in a  e n  la  op in ión .

L a po lítica  que person ifica  e l S r. C áno­
v a s  del C astillo , p a ra  re sp o n d e r  á  lo que 
todos ten íam o s derecho  á e sp e ra r , p a ra  
h ace r v e r  s iq u ie ra  que n o  se  hab ían  d es­
ap ro v ech ad o  la s  e n señ an zas  de  la  h is to ­
r ia , n ecesitab a  s e r  de  a firm ación  y de co n ­

se rv a c ió n , y no de  n e g a c ió n  y  de  d e s tru c ­
c ió n . T odas la s  re s ta u ra c io n e s , co m p ren  
d ien d o  e l p o d er de  las  rev o lu c io n es que 
la s  h a b ia u  preced ido , h a n  tra ta d o  de s e r ­
v i r  á  a lg u n o  de  los in te re se s  de és to s , a p a ­
re n ta n d o  tr a n s ig ir  c o n  su  e sp ír itu : a s í  la 
re s ta u ra c ió n  de  los E stu a rd o s y  la re s ta u ­
rac ió n  de los B o n ap arte s . P e ro  e l S r. Cá­
n o v as, n o  ta n  sólo no  ha  c re íd o  c o n v e ­
n ie n te  a p a r ta rs e  de  las  ten d en c ia s  e x c lu ­
s iv is ta s  q u e  p e rd ie ro n  á  aq u e llas  r e s ta u ra ­
c io n es, s iu o  q u e  h a  q u e rid o  b o rra r  por 
com ple to  h a s ta  la m ás p equeña  h uella  del 
m ov im ien to  re v o lu c io n a rio . Y  desco n o ­
c iendo  q u e  es el m ay o r de los im posib les 
v o lv e r  á su  o r ig e n  el cu rso  del tiem po, 
b o r ra r  de  la h is to r ia  lo que lia [tasado, é 
im p e d ir  á  los pueblos q u e  cam in en  tra s  
d e  los p rin c ip io s  de su  m en te  y  de los idea­
les de  s u  co n c ien c ia , se  ha  apoyado  e n  los 
c ap ita lís im o s e rao re s , la ficción de  los p a r ­
tid o s lega les é ilegales, y  la te o ría  de  la 
C o n stitu c ió n  in te rn a , y  se  h a  em p eñ ad o  
e n  la ab su rd a  y  p e lig ro s ís im a  ta re a  de e n ­
c e r ra r  de n u ev o  á  n u e s tra  p a tria  en  aq u e ­
llos m oldes ro to s  p a ra  s ie m p re  e n  1868.

11

Poco  tiem po  d esp u és de  re u n irs e  las  
p r im e ra s  C ortes de  la re s ta u ra c ió n , decia 
e l  S r. C án o v as, q u e rien d o  e x p lic a r  el a l ­
can ce  del m ov im ien to  de  S ag u n to , que no 
s ig n ificab a  m á s . n i e ra  o tra  cosa , q u e  la 
c o n tin u ac ió n  de la h is to r ia  de E spaña. 
B ú la  íra se , cuya  in ex ac titu d  han  desm en ­
tido  los h e c h o s . ¿Dónde es tá , si no, aq u e ­
lla lib e rtad  re lig io sa , q u e  iba descom po­
n ien d o  los re s to s  p e trificad o s de la in to le­
ra n c ia , com o e l a ire  y  la  luz descom ponen  
a l  v ie jo  fósil som etido  á  su  acción? ¿Dónde 
e s tá  a q u e l ju ra d o  q u e  hab ia  de  co n tr ib u ir  
á  la  educación  del pueblo? ¿Dónde e s tá  
aq u e lla  lib e rtad  del p en sam ien to , que d i­
fu n d ía  p o r toda-; p a r te s  la luz de  las g r a n ­
des ideas? ¿Dónde e s tá  aq u e lla  in d ep en ­
d en c ia  d e l p o d er ju d ic ia l, q u e  colocaba so ­
b re  to d as las  g e ra rq u ía s  la e s ta tu a  de  la 
ju s tic ia , a n te  la cu a l debe in c lin a rse  h a s ta  
la m ism a  so b eran ía  de  las naciones? Dón­
d e  e s tá , e n  fin , aquel su fra g io  u n iv e rsa l, 
que ju n ta b a  á  todos los c iu d ad an o s e n  la 
liza in fin ita  de  la  lib e rtad , p a ra  q u e  c o n ­
te n d ie ra n  co n  la s  a rm a s  lu m in o sas  de  la 
razo u  y  del derecho?

N ada se h a  re sp e tad o , n in g u n a  de las 
g ra n d e s  co n q u is ta s  de la  revolución  sub­
s is te , y  ta n  lejos se  ha  llevado e l ódio al 
e sp ír i tu  de  auuel g lo rio s ís im o  hech o  de  
S e tiem b re , q u e  se  h a n  em pleado  c o n tra  
é s te  p ro ced im ien to s  v e rd a d e ram e n te  r a ­
d ica les. s in  c o m p re n d e r  q u e  e s  im posib le 
q u e  pueda d e sa p a re c e r  p a ra  s iem p re  e l sol 
de  la lib e rtad  d e l cielo  de la n ac ió n  que. 
com o E sp a ñ a , h a  in ic iad o  e n  E uropa el 
m o v im ien to  rev o lu c io n ario  e n  dos so le ra -  
n  si m as o c a s io n e s : e n  1820, cu an d o  la 
S a n ta  A lianza  acababa de  T r iu n fa r  e n  W a- 
te rló o , y  e n  1868, cu an d o  la reacción  im ­
p e r ia l  acababa de  tr iu n fa r  en  M entaría. Y 
p o r e s te  em peño  ha sid o  e s ta  po lítica  fe­
cu n d a , fecu n d ísim a p a ra  e l m al, y  e s té ril, 
c o m p le tam en te  é  té r il  p a ra  e l  bien.

Si e s to  h a  sucedido cuando  só lo  se  t r a ­
tab a  de c o n tin u a r  la  h is to r ia  de  E sp añ a , 
¿qué e s  lo q u e  h u b ie ra n  hech o  los c o n s e r ­
v a d o re s  s i s e  h u b ie ra n  a tre v id o  á  decla­
ra r s e  fra n c a m en te  reaccionarios?

I I I
Ni u n a  so la  de  la s  p ro m esas h ech as  se  

ha  cum plido ; n in g u n o  de  los o frec im ien to s  
h e c h o s  s e  h an  realizado . Y  a n te  e s te  p ro ­
c ed e r, ¿cómo no  h a n  de  c o n s id e ra rse  b u r ­
lad o s los e le m e n to s  liberales? A cep ta ro n  
y  reco n o c ie ro n  la  s itu ac ió n  que los hab ia  
v enc ido , y  p id ie ro n  en  su  sen o  p uesto  p a ra

lu c h a r . H an  luchado, y  lu c h a rá n  h a s ta  el 
fin , a llí donde c rey e ro n  q u e  s u  p a tr io tism o  
le s  m an d ab a  e s ta r ; pero  s i a lg ú n  d ia  lo 
h ic ie ro n  esp e ran zad o s , hoy  lu c h a n  p o r te ­
n e r  e l h o n o r  de com batir, n o  p o rq u e  te n ­
g a n  la  m á s  p equeña  esp e ran za  de tr iu n fa r , 
pu es h a s ta  la  úaic.a p u e rta  q u e  hab ia  q u e­
d a d o  a b ie r ta  se le s  h a  ce rrad o , cuando  todo 
h ac ia  p re su m ir  q u e  hab ían  de s e r  llam a­
d o s  a l G obierno .

E l p a r la m e n ta rism o , á  uso  co n se rv a d o r, 
e s  u n a  fa rsa ; e l tu rn o  de  los p a rtid o s u n a  
q u im era : todos los esfuerzos de los lib e ra ­
les  so n  im p o ten te s  p a ra  c o n se g u ir  que 
d esp u és de  h ab e rse  re stab lec id o  e l ó rd en  
im p e re  la libertad ; y  com o e l ó rd e n  s in  la 
libertar! es com o a ire  s in  o x íg en o , el país 
se  va  descom poniendo  con  la ráp id a  d e s ­
com posición  de  los cad áv eres ; y  si un  e n é r ­
g ico  é in m ed ia to  rem edio  no  ev ita  que sea  
E sp a ñ a  de  nuevo  com o la a n tig u a  V enecia  
y  la m o d e rn a  P o lo n ia , v o lv e rem o s  de lleno 
á aquellos tiem pos q u e  c a u sa n  la a d m ira ­
ción de  los co n se rv ad o res  y  la  v e rg ü en za  
d e  la nac ión . M editen los e lem en to s  libe­
ra le s ; p e n é tre n se  de  la rea lid ad  de las  co ­
s a s , y  c o m p re n d a n  que a u n  h ay  m uchos 
sacrific ios que rea liza r; sacrificios que, po r 
costo sos que sean , son  s iem p re  g ra to s  
cuando  se  h acen  por la  s u e r te  de  la  lib e r­
tad  y  la sa lu d  de  la p á tr ia .

DIMES Y  DIRETES

De E l  Globo:
»La marejada política que hay á consecuen­

cia dé la  actát'id de una gran parte del partido 
constitucional, párécele al periódico ministerial 
E l Conservador "el principio del fin.»

También á nosotros nos lo va pareciendo, á 
juzgar por los aspavientos de los ministeriales.

El mismo periódico dice: »Lo que tiene que 
suceder, sucede.

Ahí esperamos nosotros, n
Y  m uchos.

Dice A lfonso D audet cu  su  n o v e la  L o s  
r e y e s  e n  e l d e s t ie r r o , q u e  C h ris tia n  de  
I lir ia , cuando  se  can sab a  de  u n a  m u je r , la 
d esp ed ía  reg a lán d o la  u n  t i t i .

A quí, e so s  g ra c io so s  c u ad ru m an o s  se 
re se rv a n  p a ra  o b sequ iar a l p a rtid o  q u e  
q u ie re  h e rm a n a r  el o rd en , la lib e rtad  y  la 
m o n a rq u ía .

D e em bro llo  y  con fusión  califica  El L i ­
b era l lo  d ieho  p o r L a  M a ñ a n a  y  p o r n o s ­
o tro s  de  q u e  g o b e rn a ría m o s  co n  la C ons­
titu c ió n  de 1876, in te rp re tá n d o la  e n  el s e n ­
tid o  m á s  lib era l posible p a ra  o b ten e r to d o s 
los beneficios de  q u e  e s  suscep tib le  la 
d e  1869.

Si eou la in te rp re ta c ió n , a ñ ad e  e l co leg a  
d em o crá tico , h a n  de  p re sc in d ir  de  la Cons­
titu c ió n  de  1876 y h a n  de  lle g a r  á  la 
d e  1869, lo m ás n a tu ra l parece  q u e  a b a n ­
donen  aq u e lla  C onstituc ión  q u e  no  les p u e­
de sa tis fa c e r  s in o  con e l esfuerzo  de  á m -  
p lia s  in te rp re ta c io n e s .

¿Qué nocion tie n e  E l L ibera l d e  lo que 
so n  la s  C onstituc iones y  de  lo q u e  so n  los 
partidos?  ¿Es q u e  c ree  posible que e l país 
cam bie  la ley  fu n d am en ta l cada vez q u e  
cam bia  de  Gobierno?

¿No g o b ie rn an  los rad ica le s  ita lian o s 
co n  el E s ta tu to  d e  C árlos A lberto  y  u n a  
C ám ara  a lta  m u y  co n serv ad o ra?  ¿H an 
c re ído  aquellos q u e  necesitab an  re fo rm a r  
la C onstituc ión  p a ra  p ra c tic a r  su s  p rin c i­
pios?

do e l co leg a  q u e  no  g o b e rn a r ía m o s  c o n  la 
C o n stitu c ió n  d e  1876.

Los p rin c ip io s  a n te s  q u e  e l poder.

U n periód ico  h ace  n o ta r  q u e  cu an d o  se  
fué e l S r. C án o v as hace  dos a ñ o s  á  S an ta  
A g u e d a , dejó  de  p re s id e n te  in te r in o  del 
G obierno  a l 'S r . Oro v io , e x tra ñ á n d o se  q u e  
a h o ra  no  h a g a  lo  p ro p io  con  e l  Sr. Ro­
m ero .

A n o so tro s  n o s  so rp re n d e  ta l co n d u c ta , 
p u es h ace  m u ch o s  d ias, ocu p án d o n o s en  
n u e s tro  a lc a n c e  d e  e s te  a s u n to , d ijim os 
q u e  e ra  lógico q u e  el S r. C án o v as no  d e ­
ja s e  la p re s id en c ia  d e l M in is te rio  a l s e ñ o r  
H om ero  R obledo p o r s e r  p ro c e d e n te  é  in ­
té rp re te  de la  e scue la  lib e ra l, y  s i  lo e r a ,  
q u e  la  hub iese  dejado  a l S r. O rovio , p a r ­
t id a r io  acé rrim o  del m o d eran tism o , t r á n s ­
fu g a  de é l é identificado con la  a c ia g a  p o ­
lítica  del conde  de  S an  L u is, N a rv aez  y  
G onzález B rav o .

U n periódico  m an ifies ta  q u e  e l g e n e ra l 
M artínez  C am pos ha  d icho  que «por e n c i­
m a  de  u n a  consecu en c ia  q u e  p u d ie ra  lle­
g a r  á s e r  a n tip a tr ió tic a  p o n d rá  u n a  a b n e ­
g ac ió n  h o n rad a  que pu ed a  lle g a r  á  s e r  fe­
c u n d a  p a ra  ia  p á tria .»

F ig ú ra se n o s  q u e  e l co leg a  conoce b ien  a! 
i lu s tr e  pacificador de  E sp añ a  y  Cuba.

E l b rin d is  de  n u e s tro  q u e rid o  a m ig o  e l 
S r. B a la g u e r ,q u e  ta n to  h a d a d o  q u e  h a c e r  
á  los m in is te ria le s , pu ed e  s in te t iz a rs e  e n  
e s ta  frase:

"Quiero primero la pátria, después la liber­
tad, después la monarquía.»

Lo m ism o que dijo  y  d ec la ró  e l S r. C á­
n o v as  e n  las C o n stitu y en te s  de  1869.

i A q u é , p u es, ta n to  ruido?

C arece  e n  abso lu to  de  e x a c titu d  todo  
cu an to  d ice L a  C o rresp o n d en c ia  re sp ec to  
a l ju ic io  q u e  su p o n e  h a  em itido  e l g e n e ra l 
M artinez C am pos sobre  e l d isc u rso  del s e ­
ñ o r  B a lag u e r. t

M ás e n  lo  c ie rto  e s tá  E l Im p a r c ia l  
cu an d o  a firm a  q u e  a q u e l i lu s tre  g e n e ra l no 
se  e x tra ñ a  de q u e  e n  e l sen o  de  u n  g r a n  
partido  h ay a  u n a  d ife ren c ia  de  a p re c ia ­
ción sobre  cu es tio n es  d e te rm in a d a s , p o r 
q u e  re c u e rd a  q u e  en  los m ism o s e lem en ­
tos que á  la  R estau rac ió n  c o n tr ib u y e ro n  
h ab ia  d is tin to s  p a re c e re s  so b re  u n  p u n to  
de  v is ta  ta n  cap ita l com o e l del m o m en to  
qu e  debia e sc o g e rse  p a ra  re a liz a r  a q u e l 
ideal; y  q u e  ios am ig o s  del g e n e ra l d icen  
qu e  la  te u d en e ia  del S r. B a lag u e r, co u  s e r  
a tre v id a , no debe s e r  tra ta d a  co n  r ig o r  e x ­
tre m a d o , n i m ucho  m én o s  h a b la rse  d e  
ex c lu s io n es  de  todo  p u n to  p e rju d ic ia le s .

E l m e jo r c o m en ta rio  q u e  podem os h a ­
c e r , e s  re p ro d u c ir  á c o n tin u ac ió n  la  s i­
g u ie n te  no tic ia :

"Ayer larde, á última hora, han celebrado 
una coniiaíisima conferencia los Sros. Martinez 
Campos y un redactoi del apreciable colega 
conslitucioual La Muñan i.»

No c ree  posib le  Él D ia r io  E sp a ñ o l, que 
re sp e ta n d o  la  C onstitu c ió n  de  1876 d e s e n ­
v o lv ié ra m o s  e n  la s  leyes o rg á n ic a s  los 
p rin c ip io s  de  la  de  1869.

P u e s  s i uo fuera  posible, te n g a  e n te n d i-

De E l D em ó cra ta , hab lan d o  d e l d is c u r ­
so  del S r. B a lag u e r:

uPátria y  libertad antes que todo. {No es 
cierto que el lenguaje seduce por lo varonil, y  
enamora por lo democrático!"

P u es  si a l  co lega  le sed u ce  p o r  lo v a ro ­
n il, y  le  en a m o ra  p o r lo d em o c rá tic o , n o s ­
o tro s  lo em pleam os p o rque  refleja co a  
e x ac titu d  n u e s tro  p en sam ien to .

P o rq u e  el G obierno no  h a  rec ib ido  d es­
pacho  a lg u n o  en  q u e  se  le p a rtic ip e  e l d e s ­
em b arco  de M aceo, no  c re e  E l  T ie m p o  ve ­
ro sím il la no tic ia .
'  P u e s  p o r  eso  y  p o r n o  d e sm e n tir la  ro ­

tu n d a m e n te  la p re n s a  m in is te ria l, com »
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a c o s tu m b ra  á  h a c e r , e s  p o r lo que á  n o s- 
■•tros n o s  lo parece.

P re g u n ta  L a  M aña n a :
«iQné pasa en Ronda? ¿Nos lo querrán decir 

los colegas ministeriales? Ellos deben saberlo.»
D eben sab erlo , p e ro  y a  v e rá  e l co lega 

oom o no lo dicen.

C o m p ren d em o s q u e  p a ra  E l T iem p o  el 
s e ñ o r  B a lag u e r n o  sea  u n a  em in en c ia  del 
P a r la m e n to , n i d e l foro , n i de  la p ren sa .

E l m a y o r  d isg u s to  q u e  podia te n e r  el 
in sp ira d o  tro v a d o r  del M o n se rra t, e s  v e r­
s e  ap lau d id o  p o r  e l in cen sa rio  del v o lu m i­
n o so  conde.

De L a  TJnion:
• iE l  Eco d e  M a d r id , p e rió d ico  c o n s t itu c io ­

nal, se  fe lic i ta  p o r  e l d isc u rso  q u e  el S r .  B a la ­
g u e r  ba p ro n u n c ia d o  e n  V a le n c ia ,  y d e c ’a ra  que  
su p a r t id o  se  v a  co lo can d o  e n  p o s ic ió n  conve­
niente p a r a  d e fe n d e r  h a s ta  tr iu n fa rL A  LIBERTAD 
y  la  p á t r ia .

Ya era tiempo, hombre.
Lo malo será que ese partido vuelva otra vez 

á las andadas, que volverá, como el Sr. Cáno­
vas quiera.»

N o v o lv e rá , a u n q u e  q u ie ra  el S r. C áno­
v a s .

L o s  periód icos m in is te r ia le s , dem os­
t ra n d o  q u e  no  les a g ra d a  la m a rc h a  de los 
a c o n te c im ie n to s ,au n q u e  a p a re n te n  lo co n ­
t r a r io ,  y  q u e  el m iedo  se  ha apoderado  de 
s u  án im o , v u e lv en  o tra  vez  á  la  e te rn a  
can tin e la  de  q u e  n u e s tro  p a rtid o  se  o rg a ­
n ic e  de  u n a  m a n e ra  firm e y  sólida. 

E n tend ido .
P e ro  com o h ace  se is  a ñ o s  q u e  estam os 

h ac ien d o  lo m ism o y  no  h em o s co n seg u i­
do  a ú n  d a r le s  g u s to , re n u n c ia m o s  á  se ­
g u ir  in ten tán d o lo .

EL CENTENARIO DE CALDERON.

Por iniciativa del Sr. V idart la sociedad de 
Escritores y A rtistas nombró una comisión para 
que propusiera los medios de solemnizar el cen­
tenario del inmortal poeta D. Pedro Calderón 
de  la Barca.

Ayer se nos ha remitido este notablo dictá- 
mon redactado por el Sr. Fernandez Bremon, 
del cual vamos á extractar algunos párrafos para 
satisfacer la natural curiosidad de nuestros lec­
tores en este punto.

Después de algunas consideraciones sobre la 
importancia de esta solemnidad, la comisión 
opina que las fiestas deberían durar tres dias. sin 
perjuicio de que, por coincidir con nuestras fe­
rias, empezasen éstas el 25, añadiéndoselas des­
pués en compensación los dias necesarios, pro­
curando qno tengan por este año otro lugar y 
otro carácter.

Invitada previamente la prensa español» de 
provincias y Ultram ar, y la extranjera, espe­
cialm ente la americana y la portuguesa, que si 
hoy perteneco á pueblos diferentes, fueron estos 
en su tiempo compatriotas de Calderón, la de 
Hannover, pátria del ilustre Schlegel, uno de 
los más grandes admiradores del poeta, y toda 
la  alemana, tan conocedora do nuestra literatu­
ra ; la francesa, quo si respecto á Calderón no 
tiené con nosotros lazos tan estrechos, los tiene 
muy recientes de cariño y fraternidad: y en fin, 
la  de todos los pueblos cultos.

Llegado el día 25, Madrid aparecerá engala 
nado, procurando las comisiones que el vecin­
dario ostentase, á ser posible, los tapices, telas 
antiguas y objetos artísticos, así como los ador­
nos é invenciones modernas que le sugiriese su 
buena voluntad: el gusto y delicadeza de las da­
mas se demostraría seguramente en los adornos: 
las fachadas de los templos y los edificios oficia­
les y de la grandeza, darian gran realce á la ca­
p ita l si ostentasen, debidamente custodiadas, 
sus ricas tapicerías, ó las que con garantías de 
cuidado se les facilitasen para el brillo de la 
fiesta.

Y  esta principiaría distribuyéndose limosnas 
á los pobres en nombro de D. Pedro Calderón.

Los presidentes de las comisiones, despuos de 
convocar al pueblo, y puesto á su frente, acu­
dirían á depositar flores y coronas ante la está- 
tua del poeto.

En el I araninfo de la Universidad, un acto 
académico y distribución de premios á los poe­

tas , músicos y demás escritores ó artistas lau­
reados en los certámenes que se determinen para 
ja  celebración del centenario.

Y coordinándose en un programa detallado, 
podrían efectuarse los siguientes festejos y de­
más que se propongan.

Una academia poética, con sus jueces elegi­
dos entre los poetas más ilustres, presidida por 
una dama, donde compitiesen nuestros impro­
visadores, ó se desarrollasen temas’preparados, 
semejantes á las que se celebraban en el siglo 
X V II, y en las que Calderón tomaba parte, ad­
judicándose en ella premios á los vencedores. 
La asociación de Escritores y Artistas podria 
celebrar ese festejo si se la cediese el salón del 
Conservatorio.

Uu concierto de música sagrada y profana 
del minino siglo, donde se diesen muestras es­
cogidas de los diversos géneros, desde el místico 
y elevado hasta las canciones y bailes entonces 
más en boga que se hayan conservado y el cual 
podria efectuarse en el Real.

Un auto sacramental en el salón del Prado, 
hecho según l as memorias de las apariencias, ó 
sean las acotaciones escénicas del mismo don 
Pedro Calderón, de las cuales se conservan a l­
gunas de su puño y letra en el archivo de Ma­
drid. Para la representación del auto que se eli­
giese, se procuraria la mayor propiedad en la 
música, gran color de época en el decorado y 
aparato, teniendo en cuenta que ha de ser el 
espectáculo de dia. Puedo verificarse ya en ta ­
blado lijo, que seria el método más moderno, ó 
en los carros tirados por bueyes do dorados 
cuernos, como se usaba generalmente: este mé­
todo presentaría más dificultades, pero serviría 
para poder repetir el espectáculo en varios p u D . 

tos de la villa.
Después de proponer una gran cabalgata, que 

es á nuestro juicio Ja parte más irrealizable del 
programa, dice la comisión:

Ultimamente: gran iluminación en Madrid y 
fiesta nocturna en el Retiro. Este lugar ameno, 
cuyas antiguas íiestasdirigió el mismo Calderón, 
ofrecería un aspecto fantástico iluminadas con luz 
eléctrica sus arterias principales y con ¡todo gé­
nero de lucos; para conseguirlo, se permitiría la 
instalación Jde tiendas, como la del Círculo de 
la Union Mercantil, que tendría allí más luci­
miento, tiendas de campaña á los círculos de re­
creo, sociedades ó familias, sin otra obligación 
que iluminar el trozo de terreno en que Jas co­
locasen: se autorizaría la instalación de fondas, 
cafés, rifas, puestos de flores, bebidas, bailes y 
tertulias, confiterías y cuantas iudustrias se pre­
senten con algún arte , procurando que el as­
pecto general tenga buen gusto y sea á la vez 
féria y verbena , mezcladas con exposiciones co­
mo la de horticultura, en vías de formación; la 
de plantas y flores, ya ensayada; otra vinico'a, 
en que asociados algunos industriales cubrirían 
la p'azoleta de una fuente con bóvedas y colum­
nas do botellas que liarán con la luz eléctrica 
juegos de luz muy bellos, de objetos de loza y 
cristalería, y de variados productos regionales, 
paralo cual las comisiones harían llamamientos 
á las provincias, promoviendo asociaciones de 
todo aquello que de nuestra actividad y hasta 
familiares para disfrutar do las veladas dol Re­
tiro , así como centros provinciales en que pue­
dan, los que se reúnan, divertirse y especular á 
su manera.

Mientras el pueblo se distribuye por ilumina­
das galerías y alamedas, é invade los teatros si 
se representan comedias de Calderón á puerta 
abierta en el estanque grande del Retiro, cerca­
do por una série do tablados cuya explotación se 
dejará á los constructores, se ejecutaría una má 
gia de Caideron, como por ejemplo, El mayor 
encanto amor, escrita espresamente para aquel 
sitio y que se representó ahí hace cerca de dos 
siglos y medio, con gran aparato, lo cual po­
dria hacerse hoy con mucho m is. Para mayor 
golpe de vista y m.-jor efecto de la fiesta, se per­
mitirá que la presencien en barcas los que 
quieran construirlas é iluminarlas á su costa; se 
cantará en la mágia do Calderón la música pre - 
miada en nn certamen; y el dia inaugural, sólo 
se permitirá ver la fiesta á las autoridades, d i­
rectorio, comisiones de la prensa extranjera y 
nacional quo deben describirla y á los que for­
men parte de la cabalgata, que acudirán con sus 
trajes para que la ilusión sea completa y tengan 
esa compensación por el tributo que rindieron 
al poeta. En las demás noches cada industrial 
especulará con sus barcas ó tablados, ó se su­
bastarán, según convenga, esos servicios.

Los recursos generales que la  comisión pro­
pone para realizar este programa son:

1.* Los que proporcionen los altos poderes 
del Estado á quienes so debe recurrir, para ob­
tener, por me lio de una ley, nn crédito para la 
realización del centenario. El nombre de Cal­

derón y las personas que deberían realizar esto 
acto, permiten esperarlo del Gobierno y  >ie las 
Cámaras. .

2.° Donativos de las diputaciones, ayunta­
mientos, sociedades Económicas y demás corpo­
raciones cuyo auxilio se pediría invocando el 
nombre inmortal de Calderón.

3.* Una suscricion nacional.
4.° Conciertos y beneficios para el fin gene­

ral del centenario.
5.° U n periódico escrito é ilustrado por los 

escritores y artistas de más fama, procurando 
que tenga carácter propio y novedad.

t>,° Bien quisieran los quo suscriben no ape­
lar á recursos que no aceptan en principio todos 
ellos; peto las rifas ó bazares pueden contribuir 
á objetos elevados, y no se debe desechar e»a 
fuente de ingresos: si 1.s autores regalasen li­
bros, los artistas objeto de artes, y los amantes 
de Calderón objetos de grande ó cortísimo va­
lor, se podrian organizar bazares dirigidos por 
simpáticas actrices, qne rendirían ese homena­
je  á la memoria de Calderón; ó se constituiría 
con ellos premios de rifas, cuyas papeletas, 
acaso todas, podían ser premiadas.

TELEGRA  MAS.
A G EN C IA  F A B líA .

Lóndres 29.—En la Cámara de los Comunes, 
el ministro Sr. Hartingfon ha dicho que Ya- 
koub-Kan atacó con 12.000 hombres y 3(5 ca­
ñones á la brigada Sarrow, compuesta do 3.000 
hombres.

E l general Primroso defiende á Can lahar con 
2.000 hombres.

Los refuerzos marchan rápidamente para a u ­
xiliar las tropas inglesas.

París 29.—La apertura de las sesiones de con­
sejeros generales (diputados provinciales), lia 
quedado definitivamente fijada para el 10 de 
Agosto próximo.

El periódico de Rochefort El Intransigente, 
continúa pidiendo, al ocuparse de las próximas 
elecciones, que éstas se hagan bajo la base de la 
supresión del presupuesto de Cultas y la separa­
ción de la Ig  esia del Estado.

Lóndres 29.— En la derrota de la división 
Surrow los ingleses han perdido dos cañones.

El Standard de esta tarde dico que la derrota 
de la división Surrow obligará al Gobierno in ­
glés á apoyar á Abdul-Rhaman no solamente 
con dinero, sino también de otra manera más 
eficaz.

París 29, 12, 39 t .—Apertura de la Bolsa 
de hoy:

3 por 100 interior español, 18,00.
Idem exterior, 18,95.
IVashington 29.— El capitán dol barco ame­

ricano E lla  Merrill, ha declarado que su barco 
estaba á más de seis millas inglesas de Ja costa 
de Cuba, cuando sufrió los disparos del- buque 
español.

París 29.— Hoy ha habido un gran temblor 
do tierra en Smirna, habiendo quedado destrui­
das un gran número de casas.

El número de las víctimas os considerable.
Lóndres 29.—Los últimos telégramas de la In ­

dia dicen que se ha exagerado el d> sastre de la 
brigada Surrow. Hasta ahora sólo se conoce la 
pérdida de seis oficiales muertos y cinco he­
ridos.

Smirna 29.— El temblor de tierra, cuyas sa­
cudidas empezaron esta mañana, ha sido gene­
ral en toda la provincia, donde los estragos son 
considerables.

M A D R I D .
La Gacela de hoy contiene las disposiciones 

signientes:
Estado.—Real decreto resolviendo que se 

cumpla y observe puntualmente un acuerdo re­
lativo al cambio de telégramas entre España y 
Gibraltar, firmado en Lóndres el 20 de Marzo 
último.

Gracia y Justicia.— Real decreto autorizando 
al ministro del ramo para presentar á las Cór- 
tes un proyecto de ley facultando al Gobierno 
para plantear el de reforma del Código penal.

Pagos.—La Caja de Depósitos satisfará el 31 
del actual las carpetas 1063 á 1121 de señala­
miento por obligaciones de ferro-carriles del 
primer semes're de 1880.

Dirección del Tesoro.— El 2 de Agosto se abre 
el pago de la mensualidad corriente á las cla­
ses activas, pasivas y clero que cobran por la 
Tesorería central y  administraciones económi­
cas délas provincias, satisfaciéndose en metáli­

co en Madrid. La asignación del material se sa­
tisfará el dia 4.

Subastas.— El 30 de Agosto el servicio del cor 
reo entre Torrelavega y la estación.—Por se­
gunda vez el 31 del actual, adjudicación de una 
yegua, ante la alcal lía de la inclusa.—El 30 de 
Agosto, ante el mismo juzgado, varios muebles 
y efectos de tienda de comesf ib'es.

Vacantes.—La de médico de Castillazuelo 
(Huesca) con 2.250 pesetas.—1.a secretaría del 
ayuntamiento de Ronda, con 3.500 pesetas.— 
La plaza de médico de Gianjuela, en Córdoba.

En la quema verificada ayer en la Dirección 
de la Deuda se han inutilizado 242.014 docu­
mentos, que importan 2.171.359.491*58 rs.

—La Dirección de la Deuda entregará el 31 
del actual ¡os títulos de renta int'-riordel 3 por 
100 emitidos en canje de los de 1870, correspon­
dientes á las facturas tí.251 al tí.400, así como 
los llamados y  no recogidos oportunamente.

— Por el ministerio de Fomento ha sido apro­
bado el proyecto del Sr. Jaroño p ira el desmon­
te del cerrillo de San Blas, en cuyos terrenos 
empezará muy en breve á edificarse.

— El domingo quedará despachado en el mi­
nisterio de Ultramar e) correo para Filipinas.

— El ministerio de la Guerra publicará en 
breve una rea] órden reorganizando ¡a Escuela 
de tiro de Toledo, con arreglo á las bases si­
guientes:

Los cursos darán principio en l."  de S e­
tiembre y terminarán con los exámenes en 30 
de Jum o siguiente.

En Jos meses de Ju lio  y Agosto disfrutarán 
licencia con todo el sueldo los jefes y oficiales 
qué lian asistido á aquellos.

Los contingentes que onvien los cuerpos serán 
de un comandante y nn sargento Sigundo por 
batallón activo de línea y cazadores, autorizan­
do al director general de infantería para redu 
cirio á raénos número, prévia consulta al minis­
tro  de la Guerra.

Los sargentos segundos que se nombren debe­
rán ser solteros, reenganchados, faltándoles, 
cuando ménos, dos años para cumplir el tiempo 
de su servicio activo.

Se aumenta el quadro permanente de la Es­
cuela en un teniente coronel, un corneta no 
educan lo y 10 soldados. Con arreglo al regla­
mento se destinan 125 pesetas mensuales al fo­
mento de la biblioteca y museo, facultando al 
director para aumentar aquella cantidad hasta 
200 si así lo conceptúa necesario: y por último, 
el personal de la plantilla de la Escuela no po­
drá auméntame bajo concepto alguno ni ser em­
pleado en funciones ajenas á la misma.

—Se ha dictado auto do prisión contra el d i­
rector de La Discusión, D. Bernardo García Ló­
pez, á consecuencia do un artículo publicado en 
el referido periódico, titulado Aventuras y  aven­
tureros.

Sentimos en el alma el percance de nuestro 
compañero que quedará en libertad bajo fianza.

—Anoche se aseguraba qu • dentro de un pla­
zo muy breve el Sr. Serrano Alcázar pisaría 
con un cargo aná'ogo al que hoy desemp-ña á 
otro departamento, s astituyéndole eu la subse­
cretaría de Gobernación el Sr. Villalba.

—La Sala de vacaciones del Tribunal Supre­
mo, dictó ayer sentencia en la causa instruid» 
contra Alvarez O liva.

La Sala sentenciadora declaró no haber lugar 
al recurso, y que os por tanto firme la sentencia 
de pena de muerte dictada por la Audiencia del 
territorio.

Pasado m añ aD a  probablemente se rem itirá a! 
ministerio de Gracia y Justicia el expediente 
de indulto.

—La sociedad Artístico-musical de Socorros 
mútuos anuncia un certáraen para los composi­
tores españoles, en el que se adjudicarán dos 
premios, debidos á la generosidad y entusiasmo 
artístico del S r. D. Manuel María de SaDta Ana, 
presidento de dicha Asociación.

El primero consistirá en 1.400 reales y 
en 6.000 el segundo.

Los que deseen tom ar parte en el expresado 
certamen musical, podrán adquirir el programa- 
circular donde se detallan las condiciones del 
mismo, en todos los almacenes de música de 
esta córte y en los de las provincias principales 
de España.

—Por el último correo de la isla de Cuba lle­
gado á esta córte, se ha recibido en el Consejo 
Supremo de Guerra y Marina el proceso verbal 
instruido en aquella capital, contra un cabo v 
varios individuos del regimiento do infantería 
de Pizarro, por los delitos de inobediencia, mo­
tín  é insultos á los superiores.
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E l consejo de guerra condenó al cabo á  ser 
pasado por las arm as, diezmándose los restan­
tes, para que aquellos á quienes corresponda la 
suerte sufran pena de cadena perpétua.

Parece no se conforma con dicha sentencia el 
auditor de G uerra.

— A yer se recibió en M adrid el siguiente te- 
légrama:

o Manila 29, 7'40 m.—A La Correspondencia 
de España:

Personal de dominicos, sin novedad. G ran­
des pérdidas m ateriales para la corporación "

— En una de las próxim as sesiones que cele­
bre el ayuntam iento, se dará  cuenta del expe­
dien te instruido para el embellecimiento de la 
puerta  de San V icente, la cual quedará en la 
misma forma que la de Alcalá.

S i el expediente es aprobado por la m un ic i­
palidad, comenzarán las obras en un breve pla­
zo, á cuyo fin se gestiona la cesión de los te r ­
renos inm ediatos á dicha Puerta, pertenecientes 
a l Patrim onio.

Hoy viernes, dia de moda en el favorecido 
circo de P rice, hab rá  una variadísim a función; 
«n la que hará su debut el nuevo a rtis ta  M artin 
Perez, equilibrista escéntrico y  original compe­
tid o r de Frewey, y del que tenem os los mejores 
informes.

Por sor dia de moda, el director, S r. Parisli, 
obsequiará á los concurrentes con elegantes 
cromos.

— M añana «abado tend rá  lugar en el teatro  de 
la  R isa la prim era representación del boceto 
cóm ico-lírico de costum bres populares, en un 
acto, titu lado  Tendido número i .

E n e l mismo teatro  continúa atrayendo mu­
ch a  concurrencia Un viaje al centro de la tierra.

— El concierto que se verificará hoy en ol 
Ja rd in  del Buen R etiro , se com pondrá de las 
piezas siguientes:

Pm m eiía p a r t e . — O vertura de La Muette, 
A nber; Marcha-Danza, instrum entada por L iszt, 
S chubert's, Fongteur, polka (prim era vez), 
H . Fliege.

S e g u n d a  p a r t e .—  O vertura de Guillermo, 
Rossini; A ndante de la 5 .a sinfonía Beethoven; 
Invilallon d  la valse, W eber: M archa húngara, 
H . Berlioz.

T e r c e r a  p a r t e . — O vertura de Cleopatra, 
M ancinelli; Mercedes, m azurka, E  Caluist; Ara- 
bischer marseh(1A vez), H . Cooper; llo ras feli­
ces, vals , K aulich.

—Hemos tenido el gusto de v isitar la acade­

mia establecida en !a calle de Mesón de Pare­
des, 21. por e! calígrafo de la real casa D. V i­
cen te Fernandez Valliciergo y que recomenda­
mos eficazmente en vista de los delicados traba­
jos debidos á su p lum a y de' método que emplea 
en la enseñanza, tan claro como conciso.

— H a salido p ira  el Escorial nuestro  querido 
amigo el em inente tenor Sr. Tamb'-rlik.

— Anoche se estrenó con un lleno completo 
en el tea tro  de verano los Recrees M atritenses, 
la zarzuela en un acto imitación del francés, por 
el S r. A ltq laeuirre, música de! S r. Hernández, 
titu lado  Programa para yernos, habiendo obte­
nido un éxito  en estrem o lisonjero, y  aplaudido 
estraordinariauiente un cuarte to  en estremo 
gracioso por su originalidad. El público, que 
era m uy escogido y  num eroso, s-d'é muy satis­
fecho d 'd espectáculo. E l domingo tiene dis­
puesta la empresa que la prim era función sea d e­
dicada á  los niños por lo que empezará á  las 
ocho en punto , poniéndose en escena la precio­
sa zarzuela Casado y soltero,  ejecutada por tres 
n iñas de once años y dos niños de doce.

ALCANCE.

El dia se presenta tan  aburrido como calu­
roso.

Lo desauimacioD es cada vez mayor en los 
círculos políticos; pero como las escasas personas 
que á  ellos concurren necesitan m atar el tiem ­
po, á fa lta  de otros m is recientes, continúan 
ocupándose del discurso <iei Sr. Balaguer, y 
aunque los com entarios siguen siendo muy va­
riados y los parecí res m uy opuestos, liav una 
cosa en la que. procediendo de buena fe, todos 
tienen que convenir; en que no se producirán 
excisiones ni disidencias en el seno de nuestro 
partido.

Algunos m inisteriales creen que si hoy no, 
es inevitable la muerte de la fusión en un plazo 
no muy lejano. Para que así no suceda, conta­
mos nosotros con que la conducta de los conser­
vadores convencerá, aun á los más optim istas, 
de que no hay más remedio que inclinarse á  la 
izquierda.

»* •
No hay  nada, absolutam ente nada de cartas 

al Sr. Sagasta censurando la  actitud de los cons­
titucionales valencianos. Poro aunque fuera 
cierto que se hubiera escrito, es seguro que por 
ahora no producirían efecto alguno.

El S r. Sagasta se halla en Panticosa comple­

tam ente dedicado al restablecim iento de su sa­
lud, la cual cada dia es mejor, y nada resolvería 
por ahora.

Lo probable es que de las declaraciones del 
Sr. Balaguer se tra te  cuando recibidas las con­
testaciones de los comités,Imarche al N orte el ge­
neral Mart.inez Campos y se retina el directorio, 
pero aun entonces tenemos motivos para creer 
que no serán objeto de censara.

** *
El acuerdo de que los m inistros se reúnan 

dos veces por semana en G obernación, se con­
sidera cono  un triunfo del S r. R opero  Roble­
do; pues lo cierto  es que, sino do derecho, de 
hecho es hoy él el Presidente del G abinete.

S in em bargo, los m inistros nada resolverán 
de un modo definitivo duran te la ausencia del 
Sr. Cánovas.

** *
Las conversaciones de los m inisteriales nos 

prueban la exactitud  del aserto  que hacemos en 
otro Idgar do este número: empiezan á  asustarse 
de su obra, v a  misma repetición y facilidad de 
un triunfo disgusta á los más prudentes.

Pero esto no será causa do que variende co n ­
ducta en cuanto pasen unos dias y se borren 
algo las im presiones de los prim eros momentos 
continuarán como hasta aquí; provocando al 
país con sus desaciertos y desafiándolo con su 
actitud arrogante.

Nos tiene sin  cuidado, pues nos hemos provis 
to  de unos magníficos pararayos. v , como no nos 
alcancen las iras de la fiscalía d ; im pren ta, la 
o tra  torm enta no nos in tim ida.

** * .
En la  cárcel de.Zam ora ha ocurrido hoy un 

pequeño alborom , pero sin consecuencias.
En un pueblo do la m ontaña do N avarra un 

incendio que so cree casual y que ha ocasionado
algunas lesiones á  varios vecinos.

*# «
Todo va bien, como dice La Política.
Romero, en su farm acia de Gobernación, don­

de reina la calm a más absoluta.
No se cometen nuevas irregularidades en la 

dirección de la Denda.
E l general filipino continúa sin novedad, se­

gún los últim os despachos, que sólo contienen 
detalles sin  interés.

Oos-Gayon pensando nuevas com binaciones.
Regocijo por todas partes y  paella en algunas 

otras.
Los gobernadores en sus provincias, y los em ­

pleados en sus dependencias, el calor im peran­
do en la calle, y los periodistas cubiertos de 
sudor por cum plir con su d  m -r á  conciencia.

Esta es la síntesis del dia después de lo con­
signado anteriorm ente.

BOLSA DE MADRID.

FONDOS PUBLICOS

Renta perpétua................
Id. jieijueñus....................
Id. fia corriente..............
Id. fin próximo................
Id, exterior.......................
Deuda ainort 2 por 100..
Deuda del personal .
Billetes hipotec. del B. E.
Bonos del Te-oro............
[¡“snuardo Caja ile Dep.. 
Obligaciones <iel B. y T ..
H. pequeñas....................
Id. série exterior..............

C a r r b t b r á s  y  S o c I s d a d e s

De 31 Agosto 1852, 2.000..
De l.° Julio 1856, 2.000...
Oblig. aen. de f. o., 2.000 r- 39.35,30 85.
Id. de 20 000 rs.................. 39.00
B.noo de Kspafia..............  286 25.50

ULTIMOS PRKCI08
Din :» Dia 30.

19.52.S0.75. 19.35.50,47.
19.75,70. 19.50 .
19.75. 19.57.
19.25 19.70.
20 15. *0.02.
39.05,10. 38.75.
75.5U. 79.

95.00,15,20.
97.15. 9710.
93.50 93.50.
99.90 99.90
99.80 99.90
100.00. 99.90.

C a m b io s .

Landres a 90 d. f . . __
París ú 8 d. v...............

48.45.
5.07.

65.00.
35.25.
39.20.
39,30.
274-00.

48.15.
5.04.

ESPECTACULOS.

JA R D IN  DEL BU EN  R ETIR O . — A las 
ocho y media.— Concierto de la U nion Artístj- 
co-M usical, bajo la dirección del maestro señor 
BretoD.

REC U  EOS M A TR ITEN SES.— (Fuenearral 
98 .)— A las ocho y  m edia.— Para una modis­
ta  un sastre.— Un program a para yernos.— El úl­
tim o figurín.— La palom ita

CIRCO D E P R IC E  (Calle do las Infantas).— 
A las nueve.—Grande y variado espectáculo de 
ejercicios ecuestres y  gim násticos, en la que 
tom arán parte los principales artistas, la fami­
lia Mathews y los músicos españoles M assini y 
fam i'ia Ciopani.

PAR A  M AÑANA.

JA R D IN  D EL BU EN  R E T IR O .— A la* 
ocho y m edia.—El viudo.— (S a in é 'e .)—S alta - 
re lli.— Baile. — Ln.s señoritas de Conil.— (N uo- 
va).— F.l pan do la em igración.—Interm edios 
por la banda de ingenieros que dirige el señor 
Maimó.

MADRID: 1880.

BSTA )í L KOI MIENTO TIPOGRÁFICO, CAÑOS I .
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JÉL ECO DK M ADRID.

A N U N C I O S  E  G N Ó M IC O S : 10 R E A L E S  A L  M E S .
RINCIIM5.—CAMISERIA DEi.

Piícipe, 14.
SASTRERÍA DF PAREJA.— Cruz, 

36.
ESPECIALIDAD EN CAMAS IN­

GLESAS Y COLCHONES ELÁS­
TICOS.—  Pinillos.—  Atenta 17. 

CAFE MADRILEÑO.— Fuencnrral, 
34.— Helados desde las 12 de la

mañana en adelante, café h e la ­
do, horchata de almendra, sor- 
hete de arroz y limón. Especia­
lidad en chocolate de Santander, 
servido con azucarillo, y los he­
lados con barquillos, sin altera­
ción de precios.

JOSÉ ALBESA, Almacén de Acei­
tes v Ultramarinos.—-Abada, 14.

LAMPISTERÍA T HOJALATERÍA 
D E  M A R C E L I N O  R I A Z A

1. C alle  d e  la s  F u e n te s ,  1

A c e ite  m in e ra l ,  tu b o s , m e ­
ch as , b o m b as .

S e  c o m p o n e n  lá m p a r a s  y  
q u in q u é * .

V ER D A D  E N  B A R A TU R A .

D E A .
VAPORES-CÜRREOS '

liOPISS Y  COM PARTÍA
NUEVO SERVICIO PARA EL ANO DE 1880.

SIN FIADOR MUCHAS V E C E S
D E S D E  10 R E A L E S  S E M A N A L E S .

Cuatro años 

ae

garantía.

Se enseña gratis 

á

d o m i c i l i o .

G R A N D K
Y variado  su rtido , de géneros a lta  
novedad, p a ra  p rendas á m ed ida , y 
un escogido y  bien en tend ido  su r ti­
do de ropas hechas p ara  caballero ,

P A R A  P U E K T O - Ü I O O  Y  L A  H A B A N A .
S alen  de Cádiz los d ia s  10 y  30 d e  cada m es, y  d e  S an tan d e r y  C oruña lo« 

lias 20 y  21 respectivam en te , ad m itien d o  pasajeros y  carga.
Se expenden  tam bién b ille tes d irectos, v ía  de  C ádiz, para

„ SANTIAGO DF, CUBA, JiBARí. i' NUEVITAS.
Lon trasbo rdo  en P u erro  R ico  a  o tio  vapor de la  em presa, ó  con trasbordo  en 

la H abana , si se de-t-a.
R ebajas á las fam ilias y  en el precio de las lite ra s  re ten idas por los pasajeros pa 

ra  su  m ayo r com odidad, adem ás de las que  ocupen.
Más inform es de los agen tes en
C ádiz , A .'L ó p e z ‘y C om pañ ía .— B arcelona, E ip o l l  y  C om pañía.— C oruña, E . 

la  G u a rd a .— V alencia , D a r t  y  C om pañía.— M álaga, L uis l i a r t e .— S evilla , Ju l iá n  
G óm ez.— M adrid , M oreno y  C aja , A lcalá , 28.

MAQUINAS P A R A  COSER LEGITIMAS
S l L ' - N C l O S A ,  B R U N O N I A ,  w  I L S O N  H O W E l y  s i n q e r

BINCr Y LOMBERA 
   s a - E S P o z  s r  im i n a - s 4 .

E S P E C IA L ID A D  E N  T E S

Y  A R T IC U L O S  HV&I.ESES
V IN O S  D E  M E S A  

CHOCOLATES DE I OS PADRES BENEDICTINOS

Luis Bittini. calle de San Martin, 8.

DE LA SASTRERIA DE

V I Ñ A L L O N G A
DE BARCELONA

E specialidad en fraques y lev itas 
Los precios Maman la a tenc ión , 

por lo m uy arreg lados que  son.

C a lle  d e l  C lav e l. 1, a l  l a d o  d e l 
c a  fé I s l a  d e  C u b a .

M O JV T'rB  i s  ~
S O M ÍÍIÍ.E .ÍIO S

p ara  re fo rm as ¡1 6  reales, 
para  S o m b re ro  de v e s t ir  á  10 reales, 

ú ltim o s m odelos d e  P a r ís  e x tra ñ a o s  á  20  reales 
A lm acén de F lo res  v p lum as

VALVERDE, 6, PRA L. GUALTERIO RUHN.

P L A N T A S  -  S A LÓ N
desde 10 reales p a r . — C laveles á  3  reales .

m ü í UNICA USA ACREDITADA DE VAPORES EMPAÑOLES DE OLANO LAR,RUGA Y C.a
P A R A  M A R I L A

E l 1- de A gosto  sa ld rá  de C ádiz, y  el 17 d e  B arcelona el nuevo y  m agnífico 
ra p o r  español

T  . E O I V
Inform es: D . M. A . A m usátegu i, en C ád iz .— S res. O lano, L a rri naga  y 

C om pañía, M erced, 18, Barcal' na.
M A D R ID . —Lope de V ega. 23 y 25.

ESPECIALIDAD

PARA PELUCAS Y PEINADOS

A  2 0  R E A L E S

B olsas de m ano p ara  viaje 
¡Señoras!

S o n , s i mi m em oria es fiel,
D e p ie l;

P e ro  de una piel d iv ina ,
Y  fina.

S u  construcción  es preciosa,
Y  lujosa.

C óm prala m ujer herm osa,
P a ra  v iajar el verano ,
Q ue es una bolsa de m ano 
D e piel fina y m uy lujosa.

Ú L T IM A  M ODA.

C ollares, azabache preciosos, mo-j 
délos, ['recios increíb les por su  b a ­
ra tu ra , como todo  lo que  vende esta' 
casa

E n tra d a  libre y  precios fijos.

L o s  T i r o l e s a s ,  A t o c h a  19 y  2 1

P E K A
1 loquero  y l e rfum is ta . p rem iado  en  las E xposiciones de Zaragoza, V ie n a , F i-  

ladelfia y París con la Mi-dalla de M érito , ofrece á V d. sus acred itados estab lec i­
m ien to s , situados en el c e n tro  de la  córte  de E spaña, C alle de la A bada núm e— 
ros*2-1 y  25 (Tres tiendas) M adrid.

Se hacen pelucas d e  todas clases p a ra  señoras y  caballeros, de nueva invención , 
que no se  conoce nada abso lu tam en te  s i son postizas, á  precios sum am ente  econó­
m icos, corno igualm en te  añadidos, trenzas y  rizos: en dichos estab lec im ien tos se 
en cu en tran  toda clase de novedades en  peinados de señora com o en  adelan tos pert. e 
nccii-nt.es al ram o de P e luquería  y  de Perfum ería , por se r una  de las p rim eras  cas a 
en  España do su clase.

Se reciben  to d a  clase de encargos, ta n to  de perfum ería como de pe luquería , y  
se  rem ite  á  provincias con la  e x a c t itu d  que tie n e  acred itada  en los m uchos años 
que lleva establecido.

Los señores peluqueros en co n tra rán  toda clase de, a rtícu lo s  necesarios al a r te ,  
con un  descuen to  de un 25 por 100.

CHOCOLATES
DR

MATIAS LOPEZ
Madrid—Escorial

2 0  RECOMPENSAS INDUSTRIALES 
C a fé s  m u y  su p e r io r e s

TOSTADOS POR UN NUEVO PROCEDIMIENTO 

N A P O L I T A N A S  Y  B O M B O N E S
D R P u S T IO  C E N T R A L . . . . P u e r ta  d e l S o l, 13.
O F IC IN A S ......................................... P a lm a  A lta , n .°  8 . M A D R ID

De ven ta  en  esta  c iu d a d  en  to d as  las tie n d a s  d e  u ltra m a rin o s  y  c o n ­
fite rías  m ás  im p o rtan te s .
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